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cas d'este paiz, que poderia ser

   

E' nosso curraisponde'nte no

Pará. o sr. Jose Maria Lettra,
' i

morador na Travessa Sete de tãcÉnco_e ?Pulento' . .

Setembro, n.° 10,8. quem aueto- Pam““ WWW** dlnhíêl'

risamos a tratar quaesquer ne- 1'0 P01' qualquer fôrma, á custa

gocioe concernentes a empreza do contribuinte e do credito por-

d*este jornal. tuguez. '

Votou-se 'a reducção do'im.

posto do sal e todavia não appa-

rece o regulamento a tal respei-

to, com gaudio do negociante que

explora o consumidor, e o mes-

mo suceede com o imposto da

aguardente.

\ O noVo emprestimo mallo-

grou-se nas praças estrangeiras,

onde se aponta Portugal como

um paiz completamente arruina-

do. '

Ainda se o dinheiro fosse bem

gasto! Mas não'. Os professores

d'instrucçâ'o primaria 'morrem de

fome e chegam ao vexame dles-

tender a mão á. caridade publica.

Ha dinheiro para egrejinhas, pa-

ra freirinhas, para sustentar o

clericalismo infame que preverte

as sociedades. Para escolas, para

ensinar os filhos do povo não 11a

um eeitil.

Como havemos de remediar

este estado anarchic'o'? Os pro-

gressistas dizem que basta cha-

mal-os ao poder para cahir o ma-

na sobre nós. Porem o povo a-

ponta-os como torpes especula-

dores, cem vezes peiores do que

os governamentaes.

O remedio. está [na democra-

cia e só na democracia bem en-

tendida, pura, na sua fôrma mais

avançada, a unica com que é com-

pativel, a Republica. Em quanto

não estabelecermos um governo

popular continuaremos na desci-

da perigosa em que vamos lia

tantos annos.
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A DESCER. . .

E' cada vez peior o estado do

'paiz. A monarchia está decida-

mente resolvida a dar cabo d'ísto

tudo. Agora. estamos em férias,

n'um periodo de paz pôdre, sem

polemices, sem controversias,mes-

mo sem assumpto para um artigo

vibrante de duas dusias de' linhas.

Não havia. melhor occaeião para

o governo decretar qualquer me-

dida de utilidade publica. Mas

qual? Estamos no levantar da

feira., como disia o velho Sam-

paio da. Revolução e cada um que

*se arranjo. O governo, em lu-

gar de aproveitar estes meses 'de

tranquillidade na melhoria das

nossas condições administrativas

e financeiras' apodera-se do so-

cego fictícioem que vivemos pa-

' ra continuar com soffreguidão na

lufa lufa d'escandalos, immorali-

dades e corrupções em que ha

muito se lançou. Do pão do nos-

so compadre, grossa fatia para o

nosso ugílltado.

Por todos os lados se arran-

jam nichos á fortiorz' para os tor-

pes galopins, os emigalhaços da

situação. Reformam-se os novos

e activos para matter outros es-

fomeados; criam-se lugares com

dispendio enorme para o paiz,

com grande sacrifício da nação,

para servir a matulagem do _po-

der. Agora já surge uma 'nuvem

de pretendentes ao logar doer.

conselheiro Heredia que reques

:eu a aposentação! E é assim que

este enrame de vadios suga a vi-

talidade nacional, destroe as for-

, FOLHETIM
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NOTASA LAPIS

_e_

Z.

*+_

Vac-se tratar de construir a

lapide que ha. de ser colloeada

na sepultura do infeliz operario

Jeronymo Rodrigues Carlos Sal-

da porta do cemiterio publico de

Aveiro pelas auctoridades, por

ser livre' pensador.
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nho particular de sua magestade ou da ver_-

'ba da policia secreta, como um premio a

orthodoxia das convicções mo mrchlcss dos

favorecidos e não como uma recompensa de

servicos', trocados entre o ' paiz e o runccio-

narlo. O lunccionarno da o seu trabalho, o

paiz paga-life com o seu dinheiro, _como pu;

ga aos ministros os Seus honor-anos e. ale

como paga aos bachareis as suas parvoices,

que, diga-se de passagem, nao é o que nos

tica mais barato. _

Segundo pois s opiniao d'cstes engenho-

sos D. Quichotes da monarchia, todo o

lunccionano, ou empregado publico que_ for

republicano deve em boa razao scr demitir_-

do, e se o não é que e agradeço de rolo a

longanimidsde dos altos poderes do estado,

cuja tolerancia para com a Jacobinagem es-

tes radios do noticiarlo reles acham sobre-

modo condemnavel. _ _

Esta saloia opinião, cuja perlilhaçuo on-

vergonhs-rià a proprio Faltstail' e cuia de-

fesa deshonreria o mesmo Carlourhe, tem

-no entanto foros de cidade n'um certo ¡or-

nallsmo portuguez e passa como materia

corrente entre a vadiagem da Arcada, mos*

quede varejeiro e esiomeado qdo deixa uma

podridão em toda a parte onde _pulse_

Mas ella não merece realmente. essa in-

decorosa theoria, o esforço dc uinponta-pi.

 

Alguns hachareis desmiolados e varios

úouctores em argucias proveitosas tem ahi
defendido pelos pasmatorios des zctns da

casa real a engenhosa them-ia oque um
hinccionario publico é um servo alistricto
e gleba do ordenado, cnfeudado de ro e

alma aos barões d'esta politica medieval,
de que elles, os bacharels, são 'os villões

,_ mins. n

;fla opinião d'estes expositores baratos de
y direito publico, o funcclonario náo pode ter
, 'convicções politicas diversas das do gover-
no que lhe paga, e muito menos manifestal'-
os e defendel-as por meio da penna, da nn-

lavrs ou do voto. Parece quo o que mais
“particularmente .'tz'l'ronta a conselncla ai-

nueditdu d'cstes metes é a paga. dos func-

tionarios, que, ao que parece, see do bolsi-

r

meu!...an ..vii-t.” ^_ :. . .

.r-

 

l

' ' 14'; I' .'j' 7 'If',whh'lã'vffkñ 'JJÁYL <_“._" ". ,'à'i. r

4

az»

' m:eAmelie 1384

-í-'n'Tí'ii EL' ' !d v

0 ,

 

_.__

@chita-tt aos¡ !nation

ellos* antigamente vcosmo ecc pagas abwiatttahae

  

  

Pedimos, portanto, aquelles ' de que o cholera encontrasse entre nós

dos nossos amigos que ainda campo para fecundar. -

não entregaram asquantias com

que subscreveram para a lapi-

de, o obsequio de o fazerem

resta redacção o mais breve-

mente possivel. Se algum livre

pensador quizer _ainda concor-

rer com o seu obulo-¡para tor-

nar mais brilhante o iprotesto

contrao acto vilissimo dos func-

eionarios da monarchia, sera. re-

cebido com prazer pela reda-

cção do »Povo de Aveiro».

WW*-

. A Higiene

Se o as'sumpto e a ocrasião não

fossem liloppui'lllnas, havíamos de

achinculhar com todo o ridiculo, que

nos inSpira, esse azál'ama no sanea~

mente d'csta cidade, cujas condições

hygienicas são as mais deploraveis pos-

siveis por culpa de quem podia olhar

com toda a seriedade para um dos

mais importantes pelouros do muni-

cipio. O não termos sido limpos por

qualquer epidemia originada nos inno-

meros focos que existem principalmen-

te no bairro piscatorio, devemol-o à

situação topographica da localidade que

é violenta equasi ,constantemente var-

ride pelo norte, que purilica a atmos-

pbera.

O aceio, que é um dos pontos que

mais cuidados exige nos pnizes civili-

sados, entre nós só lembra quando o

cholere ameaça castigar-nos a indolen-

cia com que tratamos da hygiene. O

anne passado, quando uqnelle liogello

dizimava o Egypto, acuerdámos um

pouco do lethargo, fez-se alguma cou~

:a para arrancar esta gente do meio

immundo e systematiczimente misera-

vel em que vivia; pouco tempo depois

caímos outra vez na porcaria. Agora

apparece-nos 0 cliolera mais proximo

da porta, e as auctoridades, (só nes-

tas epochas,) là foram descobrir mais

monturos infectes, depositos de lixo,

residuos de materias recuos em perma-

nente decomposição! De maneira que

.só nos lembramos de Santa Barbera

quando troveja.

Se tivessemos auctoriclades encr~

gicas e uma camara municipal que não

tivesse o receio de perder meia duzia

de votos, não se retraintlo a umascer-

gado,ma.ndado sepultar de traz _ tas medidas da mais transcendente ne-

cessidade, poderiamos ter t1 esperança

d'um pleximo saneamento local e nas

occasiões criticas não teriamos medo

5

O'quc c porem estranho e que os orgãos

ofllciacs nzt imprensa do partido progressis-

ta, que se não reconnncnda pela orthodoxia

das suas opinioes modal-chicas senão hn uns

mezes a esta porte, tenham dador¡ essa theo-

ria os foros de uma silirmziçzio de principios

em reclamarcm do governo :t demissão de

um l'uncclonarie pclo l“:icto de ellc ter escri-

pto n'um jornal da Madeira um artigo qual-

quer sobre a. questão agraria n'aauclle :ir-

chipelago.

O artigo denunciado :is irus da vindicta

governativa como um progranuna incendia-

rlo de ,socialismo aunrchice, limita-se a re-

clamar previdencias do governo para que

entre os rendciros e proprzctarios d'anuclle

archipelago se estabeleçam relações mais

Justas e equitativas, providencias tendentes

a debellar uma causa de misorins das clas-

sos trabalhadoras e :t acalmar uma origem

de eternos conllictos.

O artigo pois, que tem o merecimento

de revelar um apreciam¡ sentimento dejus-

tiça n'um funccionurio encarregado pelo es-

tado de propugnar por C“:te de ndcícidcr, _ _ _ _ N _ p _

v sua civnisugao e da sua dignidade dc agru-se é socialista e de um socialismo que Bv.-

kuuine cngeitana e que Karl Max condom-

narizt como burgnez e orueiro.

as doutrinas do artigo eram genmnstngntc

 

Sejamos todavia francos.Em geral

a nossa população tem ainda umas re-

miniscencias d'um mysticismo d'outras

eras, que_ considerava a limpeza cor-

poralcomo um peccado. Houve alii¡-

clreretss que tinham como“ apanagio

des suas virtudes andarem cobertos da

mais repellente immuudice. Ora niestas

condições se umas auctoridades rispi-

das e uma camara que tivesse mais

consideração pelo nosso bem estar do

que pela vaidade de exhibir as fitinhas

carnavalesms no Corpus- Christi pode-

riam domestiCar esta gente.

Poucas cidades como Aveiro .se

prestam a uma radical medida hygie-

nica. Collocada em amphitheatro :tda

ptar-se-hia sobre maneira a um com-

pinto saneamento. 'lemos agua com

nbnnzlnncia cm pontos elevados da ci-

dade quc, escoando-se até ao rio, tra-

ria na corrente todas as materias que

encontrasse. Depois d'isto a mais ri-

gorosa Vigilancia nos domicílios por um

corpo de policia, que nos parece estar

em incubação, alem de outras provi-

dencias modernamente aconselhadas.

A obra e de vulto, de grandissii-

ma despeza, mas d'um alcance indizi~

vel. Aveiro com todos as bellez'as de

que a Natureza a (lotou, serio depuis,

com uma situação saluhre e acciade,

àparte o meu amor petrio, um dos

mais Encantadores centros de distra-

cção e recreio para os ferasteiros, o

que de alguma forma concorreria para

o seu desenvolvimento material.

Não nos ohjectem de phnntasiosa

a ideia quando ella e praticavel, mas

provavelmente só se realisará quando

ocholera nos tiver visitado por umas

poucas de vezes. E' costume velho en-

tre nos: em quanto honve tempo de

prevenir o mol não o fizemos; depois

que elle tiver assollado metade da po'-

pulação', rcmediumol-o.

A unica diliicnldade, ines não in-

superavel, que se nos apresenta é. o

de resumos. A bon vontade e energia

vencem todos os obstaculos. Sustem-so

todos obras municipzies, se assim o en-

tenderem, para empregar esses t'cditos

no primeiroe mais nlto melhoramento

que a cidade reclama. Sanemos pri-

meiro 0 enfermo e trataremos em se-

guida das outras necessidades.

Oxalá que a lembrança frutilique.

e authenticamente socialistas. E voe d'ahi,

que tem o esntdo com isso“? lille o alguma

sociedade dc economistas ou alguma acaric-

mia de saldos-que estranha hypolnescl_

encarregados de ttl'ct'il' o valor das opiniões

economicas do qualquer jornalista ou a le-

gitimidade das convicções scientific-us 'ic

urthucr oscriptor? E ainda que o fosso on-

e é que uma demissão foi um argumento?

Deniittir e impugnar? Perseguir e conven-

cer? D. Miguel impugunva assim c o conde

de Basto nonvencia por essa forma. Mas,

trancemente, nós ainda não passamos de

1828?

E assombroso que em 18811 e n,um pniz

que se diz govcmado por um region-n lilic-

ral haja necessidade de defender 'A inviola-

bilidade da consciencia de nm cidadaio pe-

rante um codigo l'undmnentztl que proclama

invioiavel o domicilio. E mais assomer é

ainda que seja justamente o partido, com

3 ambições a esquerda (mtas-tica, que levante

:t bandeira da inlolcrnnclzt contra :t liberda-

de de pensamento.

Que pode. o pal: esperar em henelicioda

pacientes potiticos, ue, mesmo na adversi-

4 dade. se :alem pztlut inos do tacs doutrinas

Mas inmginemos por um momen'o nos * politicas e omnpeàes ce meu pr-.ccttotz go~

ve:non v os 3

PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

Na secção dos :muuncios: cada linha 15 rs.

No corpo do jornal: cada linha 20 rs.

Numch avulso 30 rs.

Redacçao e administraçao-rua Direita.

 

   

    

  

.ton BELLA CAllAPl'ÇA

0 nosso amigo edistincto escriptor

Alexandre da Conceição talhou no l'oê

lhetim qdo hoje dámos. 'uma carapuça

aprimorada e magnifica para a cabeça

do dr. Jaquina. v

Pobre pateta!

#Wes-

um lliliEGllLMllDllDE

Os srs. administradores da Santa

Casa da miseri'cordiu acabam de prati-

car uma irregularidade que redonda

n“um prejuiso importante. para aquelle

estabelecimento de caridade.

Aqui hzt tempos, um dos mesarios

apresentou uma proposta d'um dos ta-

lhOs da cidade para o fornecimento da

carne de boa qualidade por 200 reiso

kilo. Um outro meserio declarou, na

sessão em que foi presente essapro-

posta,que o tallto onde se estam com-

prando a carne .1 forneceria por esse

mesmo preço, 200 reis, e que portan-

to. em egualdade de circumstancias,

deveria ser esse o preferido.

Concordou~se n'isso e licaram as-

sim as cousas muito bem. Todavia ul-

timamente voltou a carne a sê paga

por 220 reis, no tal talho pre erido.

' Porque? Porque o fornecedor declarou

que não podia vender a carne por *200

reis? Mas n'esse caso, porque não fo-

ram perguntar ao outro talho se pre-

sistia em a fornecer. com 20 reis de

abatimento? Porque não consultaram

a esse respeito o mesario auwr da pri-

meire proposto? Por pátronato? Pois

nós reprovâmos, como sempre, todos

os patronutos.

_ A idosa andou pessimamcute em

não zelar os interesses do hospital. Co-

mo um tnlho não podia ou não queria

fornecer a carne a 200 ¡eia-prom-

pto, que a [omega pelo preço que qui»

ser, sem mais averiguar-,Oca isto tigra-

ve e fill-DOS com certesu voltar ao as-

sumpto. -

Eis para que se poz no andar da

run il antigo nirsa duSantullasn. V014

tem outra vez. . . .

msm-:WV

ADI-3:13SÃO

to i'cdoctor.-Li ha dias no seu

muito lido e uccreditado jornal O Po-

vo de. Aveiro, um artigo convidundoos

republicanos do districto de Aveiro a

odhcrircin :l uma reunião que breve

se hn de cli'cctnar, para fins importan-

tes e muito justos.

 

Contam os jornucs progressistas que. n

chefe do partido regcncrudor diz do meu il-

lustrc amigo o sr. Elias Garcia que sc clle

não existisse cru preciso inventel-o. Aphru-

se pode applicarssc, e cum uma urunlo rod-

vcnioucia de opportuniciade a lodo o partido

republicano portuguez: Sc não existisse cru

preciso que todos os homens de hrm e 'to-

dos as consciencins limpas o invontasseiu

como um protesto de dignidade politica (“0114

tra toda esta desordem de ideas, dcpnixdes

e de procedimentos em que ztln se debatem

na impotonciu mental e na miscriu moral

os pártldos conservadores. Quando 'esse par.

tido mio tivesse outra: razões de existencia,

essas seriam mais que sulli'cientes- para o

reconimemlarcm :to applauso da histeria,

que teria. de se munir de desinfectantos

incrgicos para analyses' dc perto os ultimos

amics da nossa vida constitucional. .

Eu por mim, apesar de emprrgado pu-_

blioo, digo-o com franqueza: *de nào fosse

republicano havia de vêr se me inventam,

como tal, se para que me não tomassein pm'

monarcnim as pessoas que preso o censo

doro.

(Da Em Nova.) .

v .

Álcxrznzh'¡ tl'. conector:: l
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Si. redactor, como a união faz a Votae pois no candidato REPUBLJ- '
mais pequenas, achava-se titteralmen- acha pequeno o palacio d'Ajuda', eu

força, eu não podia ficar silencioso CANO que vos propomos, se qereis
to cheia,bem como as salas contiguas não s'e d_á bem com a familia; 'é mais

sem juntar a minha adhesão a esta erguer-vos do marasmo em que jazeis,
. e escada, e 'na' rua conservam-se um um caprichp que o povo pagaragmais

ideia tão justa como proveitosa. _ e se quereis ver acrescer a vossa des- A enorme concurso de povo. Os orado- uma camarilha que se crua, mais um

Hoje, n'esta epoca de luz o progres- ditosa patria!
“Sboas 1 de M0800- res foram delirantemente applaudidos; outro para destruir.

so bem ñrmado, quando em todos os Votae pois no dr. THEOPHILO O t bl. d d'esta forma, quanto_a mim, respon- _ o- _

campos da actividade humana surge BRAGA! - v lv ,movmâl'g "35“ 'cam (1959““ deu o partido republicanoua capital, Para terminar esta, quejá vae 10n-

corajosamenle um batalhão de espiritos A sua eleição, com certeza não tra- O the gm d 'S .oa e “i.m m0 O es' aberta e lealmente, ás injurias a ca- ga, annuncio-lhes que a imprensa mo-

pensadores e valentes, cheios de cren- rá modificação immediata nas institui Pa“ ?Êo'd °› ?mamã Bea 'Ssout'se 22m lumnias vomitadas contra elle pelos narchica pede a une voce a applica-

ças e de largas esperanças no futuro ções, porque estas não se mudam n'um acting? .P no“) ° u . Ê. a” °S› 4596 escribas da imprensa monarchica, ma- ção de penas severas a imprensa re-

da nossa patria, cumpre aos corajosos dia: mas trar-vos-ba inquestionavei ?fls manha“. *199. :3515 “Em “33 ' mfestando ao mesmo tempo a sua sym- pubhcana, que injuria e calumma co-

-trabalhadores moços e enthusiastas, e mente,melhoramentos sensiveisemaior &rãoãmlã ::5113201133332 pathia_e_ solidariedadecom os valentes mo costuma; quer disler que_alguma

,a todos os homens que compoem as somma de progresso_ do, devendoau¡ realisar_se brevemente correligionanos madeirenses. cousa se trama nas atas regioes. Ve

a inauguração de um escola pelo

methodo de João de Deus. No mesmo

dia constituía-se em S. Sebastião da

forças vivas do credo republicano, e A' URNA pmsj
a: nham as perseguições que nos nãoas-

Pedreira um novo centro, que adoptou

 

   

          

  

  

   

      

    

   

      

    

  

   
   

                   

  
  

 

  

  

  

   

    

  

              

  

   

              

   

   

                  

   

   

       

    

  

  

 

  

         

   

               

  

     

  

         

  

  

  

  

                    

   

   

      

  

  

 

a «todos aquelles que possuem a alma
_

Tendo sido amnistiados os estu- sustam nem intimidam, recebe-las-he-

illuminada pelo clarão radiante da jus- GA XNA O DR' THEOPHILO BM
dantes processados, em consequencia mos, serenamente e continuaremosua

tiça e da liberdade, adherir a um pen-

de terem requerido um exame ás fa- obra da regeneração da_ patria apon-

culdades intellectuaes do famigerado tando os manejos e tralções dos ban-

 

sa to o a n co . .
. . _

mÊn poxa?? Mage:: demfvâítf é (puma) de Club .Penwcrflt'fã Fem“” Arrobas, o Seculo vae applicar a sub- dos monarchicos. Disemos-lhe apenas

sem ÔUVÍ'ÍH (108 mais liberaes,uma 01'-
asdqmss epcÊma Jd mam?“ O Ê“mtf' scripção por elle aberta para as des- uma cousa: o pavo não esquece nun-

ganisação bem pensada farà com que J R m e PMO“ dqmà" me¡ quem?“ 1° pezas do processoe que. produziu 419 ca os aggravos recebidos. Pode demo-

se levante. glorioso, elle, o berço de
em P“uwa pf” e“ ° a mma“ 'a JS mil e tantos reis, a differentes escolas 'rar-se a recompensa, mas quando che-

Jose Estevão que tanto o engrandeceu . Í””in ?adm-'95 que se me comeram organisadas pela iniciativa individual. ga a occasião paga com juros.

' ' Belgica. mais iieis,e abstando-se no movimen- Como em “Shoa existem escolas em

e nos ensinou o caminho do progres-

_80
to, cómo temos visto ultimamente, a

grande massa dosindilIerentes,as elei-

çoes em Lisboa serão unanimemente

republicanas. E agora que, devendo

quasi todos os clubs, achavamos mais
Marzo,

conveniente que tosse applicada aquel- --_-o----

la quantia a missões nos províncias Coimbra, 1 de agosto.

onde a falta de instrucção tanto se faz

O novo gabinete belga vae accen-

tuando a sua politica puramente cle-

rical. Era de esperar. O ministro do

..Cacia, 2 de Agosto de #884.

Manoel Nunes Fmeira.

  

   

  

    

    

  

   

    

  

  

    

    

  

  

  

         

  

 

q a w interior foi o que ¡mc-lion a campa'lghâ, conservar-se e mesmo augmentar os saum_

szâ'ñg eo sobel'anO melamenie 'em “3' trabalhos eleitoraes em Lisboa, elias a: Por decreto de 23 de juuw “mma-

ELEWÕES Eli BABÍ¡ VERDE 9° pela. www““ WWW“? de" não demandam já do constante ausi- No “wma domin o 3 mansa o foi nomeado para o logar de directo¡-

,He ¡em- na gta-rente que ha de pro- “O dos chefes repubümnm, bom será P e a › do hospital precisariam de Coimbra

Club Mousinho da Silveira que tantos

serviços tem prestado. á causa da ins-

trucção, a sessão commemorativa da

inauguração do mesmo club.

!ls

O cholera vae passando de moda,

já se não falla tanto na terrivel epide-

mia, e dentro em pouco, se como é

de esperar ella se extinguir em Fran-

ça, será completamente esquecida en-'

tre nos, como esquecidos serão por

parte das auctoridades as medidas hy-

gienicas, esperando-se pela futura esta-

ção calmosa e ameaça de invasão, para

se adoptarem novamente as medilas

preventivas. '0 saneamento da capital,

esse tiça a ser-estudado eternamente.

Custa muito caro e não ha dinheiro;

0 que ha mal chega para satisfazer to-

das as concessões e traiicancias dos

ministros da monarchia, com especia-

lidade o sr. Pinheiro Chagas, que tem

demonstrado ser um perfeito ministro

a altura da gravidade, egual se não

superior aos I-lintzes, Lopes Vaz e

Basorras; bem classificou elle a actual

politica de serralho; só lhe faltou di-

zer, mas tem-no demonstrado, que sa-

bia bem servir a tal politica.

' a:

Foi hontem a enauguração da esta-

tua do Marquez de Sã da Bandeira,

na praça D. Luiz, no Aterro. Não ti-

nha aindo visto o monumento e quan-

do hontem, depois da inauguração, o

quiz ver era tanto o povo que não me

foi possivel fazei-o; na proxima carta

o descreverei se me parecer que ome-

rrce; de longe pareceu-me ser peque-

no o pedestal em relação a estatua.

Foi armada uma tribun'a para as ma-

gestades assistirem ao acto da inaugu-

ração que importou em 3:00015000

reis t !l

Quando os mercados monetarios

estrangeiros se mostram desconfiados

comnosco, como succedeu no ultimo

emprestimo, o meio de aliastar des-

cenliarzças e esbanjar em cousas inu-

teis 0' pouco que temos, embora os

professores de instrucção primaria es-

tendem a mão á caridade publica.

Vac por casa o presumptivo que

M
_____________.._

___...-----

 

vocal' series conilictos no paiz, que era

citado como modello dos paizes cons-

titucionaes. Não lhe agouramos feli-

zes dias, porque os liberaes belgas

acham-se exasperados ante a benevo-

lencia da coroa que consente ao mi-

nistro, logo a0 tomar conta do poder,

que assignale a sua vindicta por actos.

do mais genuíno clericalismo.

A imprensa belga noticia que pelo

ministerio do interior foi assignado o

mandado de expulsão contra dois fran-

cezes redactores de La Bombe, mrs.

Aubanel e Potaux. O primeiro e accu-

sado por um toast que levantou n'um

banquete commemorativo de ll de

julho e o outro por um desígnio revo-

l-ucionarz'o!

Este procedimento, alias digno dos

Malou mostra de que animo odiento

"esta animado o gabinene contra tudo

o que disser respeito ã liberdade.

Ainda ba mais para a historia do

gabinete Matou.

O ministro do reino e o da instru-

ação publica apresentaram à camara

um projecto de lei reorganizando o

serviço escolar, ao mesmo tempo que

o ministro dos estrangeiros _pedia um

credito para restabelecimento das re-

lações diplomaticas da Belgica com a

santa-se.

Vae de vento em popa.

A enviatura de um ministro belga

ao Vaticano testilicará a delerencia e

dedicação da nova maioria e dos seus

chefes para com a igreja. E, uma re-

provação formal, atrevida e provoca-

dóra da medida com que o gabinete

liberal respondem á attitude dos bispos

e á ingerencia da santa se nas conteu-

soes do episcopado com o governo.

Deroga, naturalmente, o principio de

secularização do ensino, estabelecido

pela lei Frére-Orban, e distingue-sc

particularmente por um caracter pro-

nunciado de descentralização, attribuin-

do ao municipio, eportanto 'às inituen-

cias locaes, ao clero, sobretudo, a di-

recção do ensino primario.

O Vaticano deve exultar. P.

(à sr. dr. Lourenço d'Almeida Azeve-

o.

E' um director que nada dirige por

que tal hospital não existe.

Besta-me saber se s. ex.“ já prin-

cipiou a receber ordenado e gratifica-

ção?

Tudo pode ser n'este hello paizdos

arranjos. E demais, o sr. dr. Louren-

ço e regenerador, par do reino, pre-

sidente da camara, lente, conpadre do

caríssimo Fontes, etc, etc, por sua ma-

gestade el-rei que deus guarde por.“ . .

muitos annos.

›-Por decreto tambem (i) de 23

de julho ultimo, sua Magestade El-llei,

houve por bem, conformando-se com

o parecer da junta consultivo de obras

publicas e minas, approvar o projecto

para a construcção do ramal do cami-

nho de ferro da estação d'esta cidade

ao largo das Ameias, na extensão de

4:7“ metros.

Vamos a vêr se d'esta vez se con-

segue o cumprimento da palavra d'el-

rei, ao menos para desmentir o João

Tejo, proprietario da defunto Coimbra

em Fralda, que diz e aflirma, na sua

revista pelo paiz das arm/adm, que

o ramal vem nas nuvens.

E' necessario dizer-lhes que este -

João Tejo e natural d'Aorantes, e que

tenciona tiliar-se no partido progres-

sista. Perce'oem?

-0 nosso presadissimo amigo e

distincto correliginnario o snr. Ale-

xandre da Conceição, partiu para Ta-

boa -com sua en.um familia. 0 iliustre

escriptorrepublicano demorar-se-ha tres

mezes n'aquella localidade.

-Foi presa niesta cidade, Candida

Reza, natural de Recardães, por ter

roubado a Maria de Jesus Marques,

98 libras em euro, 6 anuais, 2 broches,

e um par de brincos. Esta amiga do

alheio e ahi muito conhecida. Consta-

me que já esteve presa n'essa cidade,

por ter roubado uns lenços de seda ao

snr. Almeida, negociante, com estabe-

lecimento de fazendas Dramas, na rua

de .lose Estevam, d'ahi. Foi por algum

_tempo creada do Carvalho carcereiro.

que estes empreguem a sua attençiio

em outros pontos que reclamam ur-

gentemente de auxilio. E* preciso alar-

gar o circulo de operaçõns.Em Belem,

por exemplo, não ha quasi trabalho

algum feito, nem se fará, se os nos-

sos correligionarios não forem incita-

dos e auxiliados devidamente; é ver-

gonhoso, que pegado mesmo à capital

exista um burgo pôdre enl'eudado a

uma nullidade como e o sr. Pedro

Franco. '

Não existem em Belem republica

nos? existem; mas a forma p )l' que

está feito o recenseamento eleitoral,se

tal nome se póde dar a um caderno

composto exclusivamente de nomes

que votam com o sr. Franco; e sendo

este presidente, ou melhor ainda, do-

no do municipio de Belem, fasende-se

só o que elle quer e não havendo meio

de obter copias,etc.,pode-se, em mate-

ria eleitoral,equiparar aquelle conce-

lho a um d'esses círculos .d'alem-mar,

onde não se elege,mas so nomeia o de-

putado, sem o minimojjisl'arce. Em Be-

lem existe um club (da Montanha) que

conta um diminuto embora firme e re-

soluto numero de socios. devido não só

a guerra promovida pelas au'ctorida-

des locaes mas tambem ao isolamento

› em que se encontra; sendo composto

exclusivamente de operarios, falta-lhes

o tempo, e mesmo a competencia para

tratarem de certos assumptos, e nem

toda a dedicação e boa vontade do bo-

mem que 'ali se encontra á frente do

movimento, Silverio Antonio Pereira,

pode superar estas dit'liculdades. O

que acontece em Belem, acontece sem

duvida em outros pontos para onde se

devem dirigir todas as attenções do

directorio, mas isto já, e não lembrar

de Santa Barbera quando faz tro-

voes.

Cabo Verde tambem prestou o seu

~ coutigente aos candidatos republicanos;

_ e pela inlluencia que os nossos correti-

gionarios africanos desenvolveram nas

fregoezias deSanta Cath'arina, Picos,

S. Miguel, S. Thiago, .Santo Amaro,

~ Orgãos, S. Domingos, .e nasilhas Bra-

va, Fogo e na .Praia, a votação repu-

íblicana deve ter sido alli importante.

Como as grandes ideias germinam

,facilmente l .

Foi cepalhado pelo .circulo um en-

thusiastico manifesto, que abaixo

'transcrevemos na integra,,por o achar-

.mos deveras levantado:

«No coração d'Atrica, reina-como

em todo o mundo civilisado .a idea da

democracia, queve a mais bella aspi-

raçãopara a luz e para o progresso.

Cabo Verde devia ser a primeira

das colonias :portuguezas depois da

sua irmã primogenita, a Madeira, a

erguer a sua voz pela liberdade;-Ca-

bo Verde porem,.ainrla está em trevas,

e os seus filhos dormem nos braços

.da indolencia, que hoje mais do que

;nunca e a mortel

Eia, -ttaboverdeenos, levantei-vos!

E' chegado o mome to Sulemnede

añirmardes a vossa vita idade. Tendas

.aspirações grandiosos, e portanto não

vos deve ser inditIerente o porvir da

:patria'l '

Este porvir está na REPUBLICA,

'que e a causa DO POVt); e e n'esta

convicção que vendo approximar-se

hoje as'eleições vos .propomos para

deputado um candidato REPUBLICA-

NO, o cidadão dr. TllEOPllILO BRA-

GA, um dos homens fortes da nova

geração, um dos mais potentes traba-

lhadores da regeneração social.

Os vossos representantes .monar-

-chicos em cortes, ainda não consegui-

ram sequer ligar a vossa capital com

a capital do Reinol

Convencei-vosl Nada conscguireis

com esses aulicos assalariados da mo-

narchia, que só tratam. das suas ¡mes-

,quinhas ambições partidarias e pes-

.-soaes.

ea ,entrara

Il:

Na terça feira, 29, realisou-se nO

club llasão e Justiça, uma sessão lu-

lleth commemorativa dos tristes acon-

tecimentos da Madeira. Esteve impo-

nentissima: a sala, que embora não

_____._____ seja muito vasta, não e comtudo das

_

m
m

     

-E tu. abbade, continuou Rochereull,

sabes onde nos devemos encontrar amanhã

às quatro horas da manhã?

-Pois tu não partes lmmedlatamente? '

_Nao_ E' prudente àgde nos separeinos.

Juliette tem-nie prepar o um esconderijo

na sua cala.

Desde a chegada dos evadldos. Juliette

não tinha pronunciado ,uma palavra. Ella

tinha, silenciosa. uma das mãos de Pedro

no meio das suas. Jacotin approximou-se.

-Tomae cuidado, sr. ltochereuil, disse

elle, que é a casa da menina Lelrançois que ^

irão logo.

-llot-.herenil hesitou um momento mas

Juliette apertou-!he a mão com tanta força,

renil. Coucbery e Ricardióre trazem as cor-

das, e vós, as ferramentas. Nós não preci-

' zàmos d'isso talvez.

_Quer-se egualdade, meus senhores,

disse então um dos tlSiOllOll'OS, Thouveniu,

quer-se eguatdade Não deve haver aqui

privilegios. Tiremos a sorte a ordem por

que devemos sair.
_

Couchery olhou para o seu camarada

com um arde reprovação. Rocbereuil enco-

lheu os hombres.

-Sóo ahhadee eu, disse elle friamente,

conhecemos o caminho; e por isso abrirc¡

eu a. marcha e o abbade sera o ultimo para

proteger a. rectaguarda. E vós, meus senho-

res. tlrae então a sorte se quizerdes.

eornija, e os outros em seguida. Prolonga-

ram-se em todo o comprimento do ediücio

com risco de se preclpltarem ao menor pas-

so dado em falso. D'aq'dí avistaram o muro

da ronda, que distava cerca de trinta pós.

Couchory, mais habituado a esta especie .

de exercicios, lançou uma das cordas. Do- -Slm. E's da mesmo maneira um bom

P015 de du” 0“ 1m" lí'lllalii'êlS; 0 Sanuhü rapaz. Vamos, subamol-o, e a caminho.

pegou, e estabeleceu-se o vao-vem. Todos Rochereuil e Couchery conseguiram col-

transpozeram o espaço sem obstaculo. lot-ar o ter-tdo no cimo do muro. depois pas-

0 IIIUI'O em muito BSWGIIO, 0 05 fllgiti- saram-no para o outro lado, onde o recebe-

vos seguraram-se escarranchados, abaixan- mm o anemia e Richardlcre que já tinham

do-se o mais posmvel, em quanto ltochereuil i sa“ado_ “my sentia dores atrozes, mas a

0 001mmi' Prendlam na P31'ch «'l segunda sua firmeza não sedesmentia. Oabbade pol-

001113- _ , o sobre us hombres e dirigirem-Se todos

Logo que o gancho estava solidamente jnnluspal'a :team do sr. Buurgeois. Foi n'es-

partes. Som'o v horrivelmente. Deixaeme

aqui, sr. Rochereulll Salvae-voa. lato serao

meu raptigo. _

-O teu castigo, meu nlbo. Tu já acabas-

tes de redimir as tuas faltas, não é verdade

Couehery?
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Hizay. mais animado, perguntou: Thouvruin insistiu, e dois dos seus com- lixo a muralha, ltochereuil agarrou se :'tcor- ¡ ¡ç- mompup, que ;unem unha aclamado¡ dizendo-lhe com uma voz torna: «Quem sa.

-Eu tambem vou, sr. Bochereuil ape- panheiros appoiaram n'o. A sorte Õ(.'t~¡$!l't.|tt da e desceu de vagar. O muro tinha qua- ' i -Ene,- cá_ esjàoi eues cá estam". be quando nos tornaremos a ver, Pedreiro

zar.
llizay para seguir inuncdiatameutc ltochc- reina pes de altura pouco mais ou menos. se ajgup'm emula comente não em com que elle respondeu a Jacotm:

Bocbereuil não o deixou acabar. muil.
Depois (lc ltorhereuil, desceu l-lizay; mas correia ,j sf_ Bourgwis_ Anemi- de não meu. _Oh eu estarei longe d'aqui antes do

quiz ir muito depressa e deixou-se escorre- 5M nada a mr. Fouché eu., em homem de dia., e por romegulnte antes de ser ::ESCU-

gar. A corda escaldou-Ihe as mãos, e a dor bons sentimentos_ uquuanw nussa mal¡ berta. a nussa evasão. Alem d'isso, o escon-

fel-o ari*iai';_ouviu-seiini baque', o desgraqa- jugo, re¡ hm, ñgura' pas que Bizay to¡ le- derljo é seguro,

do tinha caido aos pes de Bochcreull. Havia “ vamo para o proprid quarto do maire_ lacotin guardou silencio, mas não para-

partido uma poi-na, uvas não soltou um gri- ..Am 11-50 procurar disse o sr, ceu convencido.
.

to, nem um gemido the escapou_ Bourgwm_ ' ” _Ate amanhã, disse Pedro ao ahbado. .

Os outros cinco foram mais felizes. O j _Nós que estamos 5505 sr_ mam, não Depois apertou a mão aos seus compa- -

abhade foi o ultimo que dest'eu; 0 mais oit- o queremos jncommodar ;flats tempo, Ten. nheiros, agrmereu cordealmente ao marra,

ncll estava passado; apenas laltava sanar dps onde nos mw“” m. “uma“, Roche. e saiu. No mais alto da ea a onde ella tinha

um muro um pouco alto para se encontra- rem¡ erguntou Cow-,er a sua habitâlçãl), JUÍÍEM linha Fredi-*DOSW

rem no Jardim do ¡nau-egera prociso,porem, I _l @ninho 31-_ ::com vao conduzir-.vos, um retiro n'um quarto deshabitado, cuja

na" limit"” w"“l'O- _ _ Jacotln approved com um signal. Esta- Chave 6113 PNEU"“-

¡-~l'odt-s subir. pequeno? disso ltoche- va possuído t1 uma alegria extraordinaria. ,

reuil em voz baixa a ilizaj. pmmmuava po¡- entre dentese ein-tons va- CONMW¡

U _Nim tenho a perna quebrada em duas mados_ pobre novlgoi
,-

-Soras tu um homem? disse elle. Todos, uns depois dos outros, passaram

_ubl sr. Bochereuibox ,ei-imenme. Que o buraco, e em menos de trez minutos cs-

é precizo fazer? Eu não ton o medo. tavam do outro lado. -

-Ahl sum, tu só tens mudo dos juiZes Eni-outraram-se entao n'um corredor de-

d'instrucção.
serio. que communicava com a. salla da pri-

-Ohl sr. Rorhereuil!
são; e aos lados do corredor liam as an-

E dizendo isto em tom do supplira, Hi- tigas cellulas das visuandinas (freiras da

zay juntava as'niãos.
Visitação.)

Emretantoo trabalho continuava. 0 mu- Estas cellulas eram mal arranjadas e

ro não ora largo, com elleito, e era cons- gradeadas, e só havia uma, do lado da sala,

(ruido d'uma pedra que se desfazia facil- ue tinhao relogio da prisão e nu) era gra-

mente. Empouco tempoaabcrtnra,largn, os- geada, e podia-se JOI' ella. chegar ate ."t cor-

tava feita. e dava passagem a Conohery que nija do telhado. E quasi a mesma disposi-

era o mais alentado de todos os sete. ão que se vê actualmente no edllit'lu de

' -›~Saiãmcs, meus senhores, disse Roehe- 'anta l'elagia. Bochereuii subiu primeiro à
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one esta de gaiola esperando pelo pre-

mio das suas bellas noções. .- ,

-No dia 5 do corrente, deve ter

lugar no tribunal de 'ustiça d'esta ci-

dade, o .importante j gamento da ce~

lebre facinora Ignez da Conceição, ca-

sada, vendedora de Cabritos, que rezi-

dia em Santa Clara, e que actualmen-

te se acha presa nas cadeias de Santa

Cruz.

E' accusada deter no dia t6 de

maio ultimo, no sitio do Choopal, as-

sassinado María Côiia, moradora que

foi no Alto do Pio, suburbios d'esta

cidade.

A faciuora _andava ba muito tem-

po de rixa com María Coxa, e tendo

conhecimento que esta desgraçada havia

ido .para o Choupal lavar roupa, no

referido dio 46 de maio ultimo, para

alli se dirigiu tambem com o tim pre-

meditado de a matar, o que levou a

edeito por meio d'uma navalha, que

trasia coms'ígo, e com a qual lhedeu

uma navalhada no baixo ventre, ma-

tando-a instantaneamente.

A fera confessou o crime.

Preside ao julgamento o juiz Mat-

toso; representa o ministerio publico o

dr. Souza Horta; e foi nomeado defen-

sor otlicioso o dr. Saldanha Moncada.

Deve ser uma audiencia muito con-

corrida.

-Em quanto ao cholera, digo o

que todos dizemz- Prende actualmen-

te a atteução geral na Europa.

' Entretanto sempre lhes direi que

o estado sanitario de Coimbra e bom.

Alimpeza ainda não e tanta como o

estado da cidade o exige. Mas do mal

o menos.

Se o cholera vier, creiam que não

nos encontra desprevenidos. A'lem dos

trabalhos hygienicos progredirem, já

temos um director do hospital provi-

serio!

Assim não temem o

Microbio.

  

' OTICIARIO

As auctoridades parece que desen-

 

dendo a rigorosas visitas sanitarias. São

dignas de leavor; mas tem muito que

fazer, muitos obstaculos a desviar pa-

ra conseguirem uma pequena parte da

limpeza da cidade, afogada sempre em

immundicies, que só n'estas epochas

cxcepcionaes são removidas com uma

morosidade propria de quem está cos-

tumado a viver n'um meio de incorri-

givel miseria.

Não e só com visitas sanitarias que

hão de expungir a cidade de tantos fo-

cos onde o cholera encontrara facil ges-

tação. E' muito o que as auctoridades

temjá feito, pois que, sem lisonja, nem

sempre assim se tem procedido: mas

não e nada se o compararmos com o

estado de abandono anti~hygienico em

que 'temos vivido ha tantos annos e

que tem levado esta povoação a uma

cadeia de pantanos que 'a circuito,

contra os quaes felizmente só a Natu-

reza se tem pronunciado.

No entretanto, do mal o menos.

*---

Consta-nos que vae em breve dar-

se principio à construcção do pharol,

nã hade illumlnar a barra d'esta ci-

a e.

Pelo respectivo ministerio emanou

já ordem para serem abonados seis

ju motos de reis para a iniciativa dos

'- trabalhos.

E' um melhoramento de subido

valor e“ que¡ ha tanto tempo era ur-›

gentemente reclamado pelos muitos

naufragios que a sua falta occasionou,

accarretando para o nosso porto um

-descredito entre a navegação que tant-

to tem atIectado os nossos interesses

comnierciaes.

Oxalá que da sua realisação surja

uma nova phase para a vida da nossa

terra.

 

-_-_+___

0 tempo não pode correr mais fa-

'..voravel para as salinas. A um calor

'intenso vem juntar-se uma pequena

A brisa, que, segundo os marnotos, é

'um dos elementos essenciaes para a

_produção do sal. 0 sol crystalisa a

› agua, e o vento agitando a superficie

í'dias salinas, faz desmembrar os peqde-

' 'nos crystaes, que formam a crosta exe

.a terior, isto é, o sal, Em vista d'uma

quadra tão propicia para este genero

volvem agora mais actividade, proce-.

 

de cultura, a sa 'a deve ser a undan- sabe_?l Cohbeceni-lna? Pois náusea' E b

te.

Da amcultttramão podemos dizer

,o mesmo. Os' terrenos" altos acham-se

em .grande parte quasi perdidos pela

falta de humidade 0 estado, porem,

dos campos em geral não tem as co-

res feias com que pretendem apresen-

tal-o.

n_-l*-

Tivemos no domingo o primeiro

dia de bazar em beneficio dos Bom-

beiros \'oluntarios. 0 dia apresentou-

se á tarde bastante ventoso, e talvez

devemos attribuir a isso a concorren-

cia,_que não correspondeu á que _to-

dos esperavam, attento o tim alta-

mente sympathico e justo da festa, e

a ser gratis a entrada no passeio. Ain-

da assim, o producto da venda dos

bilhetes foi relativamente lisongeiro,

chegando a não haver, proximo ' da

noite, dos de preco minimo.

Hoje temos a segunda diversão. e

a noite o Passeio sera iliuminado a

balões venezianos. Se a noite se apre-

sentar aprasivel, é de esperar grande

concorrencia.

_-__'*-_-

Correu com insistência no publico

que oCarlos Cara Linda ia ser nomea-

do »administrador subistituto. Por tim

o governador civil desistiu do intento,

bem aconselhado. Que penal Entretan~

to por aqui se poderia apreciar, se ou-

tros motivos não houvera, o habilissz-

mo governador que tem o districto de

Aveiro..Sim, senhores, homem justo e

moralisador como aquillo não há. _

Façam o Jaquina governador civil!

_W_-

N'outro dia houve uma pequena

agitação em cima da ponte. quando os

tres valentes passavam de rewolver no

bolso (chi valentes!) _

Nada temos com ís's'o, que proveio

da viva simpathio que os tres calculos

teem entre a classe operaría. Nada

temos tambem com a barrola a que

foi preciso sujeitar aioupa branca dos

homens.

Porem aflirmam-nos que os ho-

mens, ou um d'elles pelo menos cha-

ma-ra debaixo dos arcos cao-alhos aos

artistas de Aveiro. Com' isso temos al-

guma cousa e'aqui tica registado.

Continuem a cootrahir dividas, me-

nínos!

.___....____-

Os dois papeis monarchicos da lo-

calidade andam n°uma polemica diver-

tida. Os seus redactores teem-se mi-

moziado (e elles conhecem-se bem!)

com os epithetos famosos de pulhas,

ladrões, caloteiros, malandros, devas-

sos etc, etc, etc.

E são aqueiles os moralistas da

imprensa!

Vade retro.

__+--_-

Na sexta feira ultima, nas proxi-

midades d'Esgueira, um carro de bois

atropellou um ¡nnocente de 48 meses

de edade, deixando-o n'um estado que

succumbiu no dia immediato.

Dizem-nos que o carreiro vinha

dentro do carro, contra as preScrí'-

pções mu'nicipaes, e_ e quasi" sempre

d'este abuso que se tem originado os

muitos desastres que se tem dado com

uma frequencia que caracterisa o des-

Ieixo incorrigive: dos carreiros não

guiando 'os bois pela sog'a, não indo

ao menos adeaote do carro.

_ ¡ .¡ , _a . _

0 sor. administrador do concelho

(edectivo) demonstrou esta ' semana,

em dois dias d'exercicio, um zelo mui-

to louvavel pela saude publica nas ví.

sitas sanitarias a que procedeu a varios

estabelecimentos. Sd de bacalhau pô-

dre aprehendeu cento e tantos kilos,

A'vante, sr. administrador, e eliminar

todas essas podrídões. Todas, e um

modo de faltar. Se as eliminasse todas

não licava Aveiro como metade da sua

população.

de' Fornos d'Algôdres telegrapbaà

ram ao Districto da .Guarda, que no

dia 25 do mez passado foram encon-s

trados n'aquella localidade alguns pros

fossores de instrucção primaria mens

(ligando da caridade publica o pão de

cada dia !ll

Estes pobres páreas qde a realeza

deixa morrer' de fome em (plante os

reaes senhores vivem na abundancia e

ha ociosidade bão de ser sempre, creiam-

no, o alvo 'da indiiierença e escarneo .

monarchices; A coberta realenga bem I

  
t' I ' '

..›I._ ..a .a . .. a. ....v   

. .title 0

facho qhe hai; ¡iluminar tantos, milha-

res de cerebros enfezados, e conse-

quentemente outros tantos inimigos

d'um regimen anacbronico e inadmis-

sivel.

A camarilha palaciana, obedecendo

ás ordens do amo, realisou ardílosa-

mente a ideia que devia inutilisar on

pelo menos arredar muitos indivíduos

da carreira do professorado primario.

Alijou para os municípios essa respon-

sabilidade de pagar aos respectivos

preceptores, porque sabia demasiado

que as camaras municipaes já sobre-

carregadas de onerosos encargos, dif-

ficilmente poderiam satisfazer mais um,

talvez o mais pesado. E de facto assim

succede: o professor'ado da infanCia

morre de fome.

Malditos exploradores! A ignoran-

cia à o vosso pedestal!

-r--*__-_

Na quinta feira houve principio de

incendio n'uma casa da rua de S. Bar-

tholomeu, mas não chegou a trabalhar

a companhia dos Bombeiros porque o

incendio toi extinto antes da chegada

do respectivo material.

E' de summa necessidade que se

elabore uma tabella de toques d'incen-

dio, pois quando as torres dão o si-

gnal, succede quasi sempre ter o ele-

mento tomado maiores proporções pri-

meiro que se saiba em que, ponto da

cidade se dá o sinistro.

Pense Nesta falta a benemerita

companhia, que' é de grande necesida-

de remediar-se.

--_*-_-_~

A Folha Nova commemorou com

uma tiragem especial impressa em pa-

pel de luxoo lO.° anniversario do pas-

samento de um dos mais illustrese

saudosos filhos do Porto-Guilherme

Braga. Esta grande alma, que so es-

vaiu do envolucro na exhuberancia da

vida deixou insculpidos nas suas ex-

cellentes produccões poeticas, ar-

rebatamentos eminentemente justicei-

ros e alterosos, ,Õs vestígios indele-

veis d*um caracter immaculado, in-

transigente cem a crapula, com o cle-

ricalismo, cujas infamias lhe inspira-

ram poesias cheias de altiva e nobre

indignação.

A Folha Nova apresentava-se de

lucto, ostentando _ na pagina principal

o retrato do mellogrado poeta enci-

mado por um laço fúnebre. '

Foi uma homenagem levantada e

digna a do nosso college, a que sin-

ceramente nos associamos.

w

Dizem os jornaes de Lisboa que

na freguesia de S. Mamede falleceu

um homem, que vivia na mais extre<

ma miseria. Era natural de Aveiro e

chamava-se Luiz Gonçalvges. Quando a

auctoridade recebeu aviso de que elle

se achava expiranteeem perlcito aban-

dono, dirigiu-se ao casebre em que el-

le habitava, e encontrando-o deitado

niuns míseros farrapos, nojentos e

apodrecidos, fel-o transpostar para o

hospital, onde horas depois fallcceu.

Passando-se revista aos trapos ím-

mundos que_ constituíam o guarda-rou-

pa de Luiz Gonçalves, encontrou o sr.

rege'dor Montes, q'ne presídio a esta

diligencía, nada menos que 9 inscri-

pções de 1005000 reis cada uma.

w

V Junto ao novo bairro, á _fonte dos

amores, existe um charcixd'agua pu-

trída, _vertentes_ d'aquella fonte mistu-

radas eum resíduos de sabão, qde não

tendo escoante, ficam all¡ emprezadas,

estagnando-se e exhalando miasmas

deleterios.

Era um bello serviço se se prote-

deSse ao saneamento ímmedia to d'aqnel-

le sitio, visto que esta proximo do novo

bairro, e ser um dos passeios mais

apraziveis e concorridos principalmen-

te a noite.

. ' .

Tendo sido approvado pelo gover-

no o novo plano da loteria do' Palacio

de Crystal Portuense, e designado pa-

ra o sorteio o dia 10 de Agosto pro-

ximo. - _

Entrem no sorteio' 13:47? bilhetes,

inteiramente vendidos,- e mais 340 bi-

lhetes que ficaram por vender em fra-

cções e que são entregues á authori-

dade, para distribuir gratuitamente por

estabelecimentos de caridade do Por-

to.

Os bilhetes por vender, em' numero

de 26:183, não entram no sorteio', seo-

do inutilisados' pela autlioridade; Para

rofessor primario e o garantia dos .possuidores

. vç .,

  

g g de bilhetes

foi mandada_ 'imprimir a lista dos, nu-

meros que entram ?no sorteio, a qual

será em breve posta a disposição do

publico no Palacio, em todos os cam-

bistas e lojas onde se venderam bilhe

tes, sendo enviada pelo correio a quem

a reclamar.

0 sorteio realisa-se publicamente

na Grande Nave do Palacio, principian-

do ás 9 horas da manhã do dia desi-

gnado, 40 de agosto proximo, sob a

inspecção da authoridade e de uma.

commissão da imprensa e de portado-

res de bilhetes.

-_._-_-.

Por iniciativa do club lisbonense

«Fernandes Thomaz» realisar-sc-ha no

dia 2!¡ do corrente mez de agosto uma

imponente manifestação liberal em hon-

ra (Paquer henomorito cidadão que

ligou o seu nome à historia da revo-

lução de 1820.

A commissão eleita por aquolle

club resolveu depor uma coroa de bron-

ze sobre o tumulo do illustre varão e

collocar uma iapide commemorativa na

caza onde habitou o intrepido caudtí

lho da liberdade. Requerera ,á camara

municipal de Lisboa para que uma das

ruas ou praças d'aquella cidade se do-

nomine praca ou rua de Fernandes

Thomaz. Toda aimprensa sem distin-

cção de cor politica será convidada pa-

ra assistir aquella apotheose, visto

tratar-se de um facto nacional e não“

de um facto partidario.

0 Povo de Aveiro adhere desde já.

-__*_---

Falleceu mais um dos indivíduos

que foram varados no Funchal nas ul-

timas eleições por ordem del-rei.

São oito já l Oito victimas da fc-

rocidade realenga, que não podendo

ser vencidas pela veniaga e pela cor-

rupção, o foram pelas ballas assassi-

nas da monarchia!

Gloria ao rei!

Mas a historia é inexoravei e a

justiça dos povos é intransigente no

momento solemne do seu desforço.

Vá, senhores, siga a orgia!

_+- o

Na sessão de 22 do passado mez,

verificada no tribunal da Relação do

Porto, foram distribuidos cento e vin-

to recursos sabre recrutamento, con-

tra as respectivas commissñes distri-

ctaes. a

D°este numero, eram 58 do Porto,

40 de Aveiro, 19 d'Ovar, 20 de Pon-

te da Barca, 2 d'Agueda, 2 do Mon-

temor-o-Velho, 7 de Paredes e -l de

Anadia.

,_ _ . .

Em Villa Marim, pouco distante

de Villa Real,foí dado :i luz n'um labo-

rioso parto, um phenomouo curioso, ñ-

lho d'uns casados recentes.;

Da cinta para baixo e uma creança

totalmente parecida ao sexo masculi-

no. Da cinta para cima tem semelhan-

ças d'nm monstro com formas horri-

veis, a ponto de 'cansar todio à propria

mãe, que não o quer ver junto d'ella.

Os olhos são disformcs e colloca-

dos ao lado das fontes; a cabeça é ra:

chada até ao nariz e parece ser ape-

nas formada de niiOIOS; a bocca ras-

gada em demazía, finalmente um ser

informe, que seu pao vae snstentando

como póde por ser dotado de mais

abnegação e caridade, que a propria

mãe que o deu a luz.

l'

-_-+__

Parece 'quena primeira ordem do

exercito voir. publicado o regulamento,

que 'estabelece os empregos publicos

aos ex-omciaes inferiores e aos em

activo serviço, que se acharem com.

prebendidos nas disposições da carta

da lei de 26 de junho de !883;

_+_

_ O deputado brazileiro Escragnole

Taunay apresentou á camara um pro

jocto, pelo qual do l.“ de janeiro de

1885 em diante fica terminantemente

prohibida a extracção de toda e qual#

quer loteria na capital e previncias do

Imperio.

_ › .. __

Em muitas pharmacias de Lisboa

,estão-se avíando importantes encom-

mendas da formula do sr. dr. Lou-

renco de Almeida e Azevedo, contra o

cliolera; V

Isto mostra o alto couceito em que

i.é tido' entre nós um dos mais brilham:

=tes talentos medicas do paiz.

_M

__ ___., - .. .1

Foi_ já dada a querella por ordem

!do gorerno lies'panbol, contra 'o nosso

college lisbonense, Gazeta commer-

cial.

_ O processo corre pelo 2.° districto

criminal. ,

Esperemús pela decisão 'do tribo;

 

_ nal, que nos parece não quererá des-

gostar o rei bespanhol. Como o de cá

e primo. . .não hade consentir 'que a

imprensa portugueza tenha a ousadia

de lhe vcrberar os actos das sutis jus#

UÇHS.

--_--.i--_-

Um dos mesarios da irmandade da

Senhora do Sameiro declarou que so

havia 2005000 réis em cofre, ao pas-

so que um respeitavel *cavalheiro de

Braga aliirmou perante mais de vinte

possuas que a quantia ali existente de›

via sor de Ui contos pouco mais ou

menos.

Nada, não

pode ser. E os seus sentimentos relí-

giosos? Em todo 0 caso acharemos

justo, por causa das mas linguas, que

destrmçassem esse negocio. A dilfercn-

ça para menos, 'não e grande; apenas

!3:800àí000 reis, aproximadamente;

Por amor á moral e aos' sentimentos

religiOSos dos taes, exclareçam o ea::

travio do dinheiro da Senhora.

à**

Deve ter saido do Funchal o vapor

francez «Bordeus», com 4229 emigran-

tes madeirenses para as ilhas de Sand#

wich. '

Somma e segue. E viva a monará

Ghia! a

Que mais felicidades queremos?

Para vermos o solo portuguez abaná

donado não precisamos do cholera;

mais uns annos de monarchismo, el

teremos desapparecido no mappa co-

mn nação independente ou mesmo de-

pendente.

E 0 ze a dormir. t.

. -~_---_-._

Os membros do partido radical,

deputados ao congresso chileno, reu-

niram-se e 'resolveram deliriitivamente

sanccíonar o projecto de lei que sepa-

ra a igreja do estado.

_h

Contra. a debilidade

Recommen iamos o Vinho Nutriti-

vo de Carne, e a Farinha Peitoral

Ferrugiuosa _da Pharmacia Franco,

pior se acharem legalmente a'uttorisa-

os.

Veio ao nosso escriptorio o infeliz

Manuel Rebello implorar-nos que abris-

semos rio Pano de Aveiro uma sub-

scrlpção para minorar às agruras de

uma doença com que lncta hà tanto"

tempo. _

_ Lembramds aos bons cet-ações

aqualle filho d'Aveiro, cujo estado de

saude .e circumstancíaspecúniarias são

as mais criticas, podendo enviar qual-

quíar ohulo para a redacção d'este jor-

na . .

Transporte..-..;...... @$800

Somma.;..^....;'..... _

_Víctor llugo celebrou'aste anno a

suafesta entre_ os amigos íntimos e a

familia. Os estranhos só foram admit~

tidos a tarde, tendo o grande poeta

para cada um d'elles uma phrase do'

encantadora amabilidad'e.

Os salões achavam-se repletos de
banquete é de dores. A'o jantar, a quo

só ass1stiram a l'am'ill'a e os íntimos da

casa, Angústo Vacquerie, a pedido de

madame Lockroy, levantou um brin-

de a Victor Hugo, qr e respondeu com

algumas commcvedoras palavras.

_ Durante o dia chegaram de todos
os pontos do mundo telegrammas de'
felicitação.

_ ..associando-nos do fundo da nessa
mstgmücancia à festa do poeta immorá
tal, levantamos tambem um ¡zw-rali
pelo anmversario do gigante da litte-
ratura;

m

O governo anamita deu um espcl
ctaculo ongioalissimo ao plenipoten-
clariofrancez, em Hue. Foi um Com-
bate de elephantos, em iqde estes pa:
chlpermos atacaram um reductn tic-i
feodido por tiros de polvora secca E
foguetes;

' __ -"".' .7 _. ....
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ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os systemas,

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de ferro,

fogões, chumbo em barra, prego d'aráme, etc.

 

VINDE A.”

ÍOMPANHIA .FllBlllL SINGER
RUA DE 'JOSÉ ESTEVÃO 7-79 - 75 (PECADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVEIRO

:Onde por 500 reis semanaes

SEM PRESTA-ÇÃO DENTRADA

re sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualduer das legítimas e

Não apreciadas

4- @MAs DE COSTURA @à
COMPANHIA

FABRIL SINGER
DE

NOVA-YORK

As .que 'não *teem rival em todo o mundo e as que são procuradas por

'toda a parte como as mais solidas e proprias para o traballio.

GARANTIA ,POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Peçam catalogos com os preços e desenhos das niachinas que se enviarão

.gratis.

SUCCURSAES EM TODAS AS POVOAÇÕES MAIS

IMPORTANTES DO MUNDO

 

EMPREZA BIBLIOÉ'HEH

.NOITES ROMANTICAS

us EllillllTlilll ttttttli
POR

XAVIER DE MONTEPIN

Illustrada com lindas e magníficas gravu-

ras do F. Pastor.

Cada caderneta de õ folhas ou li c uma

estampa, por semana custa 50 rs.

Brinde à sorte pela extração da I! lote-

ria portânneza que tiver logar em segunla

.á conclusão do quarto volume:

Uma inscrição de_1 0065000.

Correspondente em Aveiro, Caetano Joa-

quim d'Azevodo, B. Direita.

  

:Crimes de uma asso-

ciação secreta

Ultima e a mais interessante pu-

:blicação de Xavier de Montepin,

auctor dos romances: Fiacre n..° t3 e

Mysteri'os de anta .herança.

I.“ Parte-A noite de sangue.

'2.' Parte-O olho de lynee.

.3) Parte-A mãe e o mho.

Romances baratos

VOLUMES Dn? se PAGINAS

100 reis

__*._

-- OMS .i'lílililtltllils-

0 SEGREDO TERRIVEL

2 VOLUMES . . . . . . . 200 réis

HERANÇ'A DO BANQUEÍRO

2 VOLUMES . . . . . . . 200 reis

NO TEMPO DO TERROR

3 voLtinss . . . . . r'. 300 réis

OS DRAMAS DA POLITICA

  

. Na província e ilhas, I20 reis.

Na Africa, 150 réis.

Brazil, moeda fraca, 500 reis.

Publicado e a venda em todos'

os kiosques e livrarias

do reino

HiHlllllHEBl ' Billillllll
Nes seis volumes, de que se ha de com-

Ediçao ornada com chromos a t1- pôr a BIBLIOTHECA COLUNIALeneontrar-

:nissimas .cores e com prnnorosas gra

vuras. Cada chrome 40 reis, 50 reis

por semana.

BRINDE a cada assignantc,›100;fi000

reis em 3 premios da loteria, um ma-

gnifico album com lã vistas dos prin-

cipaes monumentos da cidade do Por-

to, no tim da obra.

Assigna-se em todas as livrarias,no

cscriptorio da empreza editora Belem

d: 0.' rua da Cruz de Pau, 26, onde

'v se dão os prospectos.

XAROPE Pliellandrio composto

de Reza.

_qc_

POMADA anti-herpctica do Dr.

Queiroz.

_4;_

sc-hão preciosos documentos o escriptos que

revelam a irlandesa do dominio portuguez

¡H'Al'l'ít'a oceidental e oriental eas vastas

riquezas que a sua exploração promette ao

paiz. _ã _

Mo querendo antecipar o JlllZO dos le¡-

tores, nem empregar eucarecimcntos boni-

basta-cs e charlatanieos, o autor deixa livre

a consciencia, para julgar a ohr elo seu

memo real. _ - -

Publicar-se-liao duas folhas de impres-

são cada semana, pagas por ,LO reis, no ac-

to da entrega. Cada folha tem Iô paginas.

Para as províncias, assigna-sc por IO

folhas a 7th' reis, enviados ao auctor da BI-

BLIOTIIECA COLONIAL, na rua do Ale-

crim n.° 53, 1.0 andar_ Lisboa.

llllllliiS llllllVUS nus'
De todas as especies, compra a Socieda-

do do Jardim Zoo ogico e d'AL-climaçao._ 0t-

fcrta com a descripçao e preços incluindo

 

LÓ A D'QPOÍVO
Nos baixos do hospital

v _AVEIRO
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F'MUITít meu; oii
Estabelecimento de mercearia, con-

CAI-"É PURO feitaria, salchicharia e conservaria

(Remedio v contra o oholera)

ESTA casa torna-se recommendavel

pela unica qualidade «Cafe moido,›

diversas qualidades em grão e grande

sortido em chá por preços com-¡dati-

vos.

Remote-se o Cale para qualquer

ponto que for requisitado sendo o pe-

dido acompanhado da sua importancia,

addicionando ao preço de 520 réis o

kilo mais IO réis por fracção de 100

grammas para transporte do correio.

ATTENÇÀO
JOAQUIM d'Amaral Fartura dc Gra-

ça, acabam de receber um grande sor-

tido de balões veneziauos, assim co-

mo uma grande collecção de bandeiras,

- as quaes alugam por preços commo-

' dos.

Os mesmos annunciantes se encar-

regain da collocação de ¡Iluminação nos

arraiaes, assim como adornamentos de

ruas.

Rua de Jose Estevam, 24 e em

Esgiieira.

AGULHAS

UE PRIMEIRA' [lillllllllli
PARA MACIIINAS DE COSTURA

A duzia !30 reis.

COMPANHIA FABRlL SINGER

75, Rua de Jose Estevão 79

_ü_ ,AVEIRO

VENDE-SE a quinta que foi de

Antonio Gonçalves, em frente

da capclla da Quinta. do Grato,

que tem 13 alqueires de semeadu-

ra. ñ _

Quem a pretender falle com

Luiz Pereira da Cruz, (festa ci-

dade, para o tim indicado.

íntimas x
Hit-_as_ de lindos gostos em vaza de Jose

\'teira tiutinaraes, que as aluga por

preços modicos.

!l ALTO AQUI l!

O proprietario (lo HOTEL

CYSNE DO VOUGA, fornece

apreciavel VINHO DA MADEI-

RA por preço convidativo.

Esta especialidade de VINHO,

só se vende no

HOTEL CYSNE DO VOUGA

Praça da Friictn

ítens E' incluía?

CliRAM-SE em poucos dias com o uso da

l'OMADA ANTI-HERPETICA do Dr. Moraes.

E' muito util no tratamento das feridas chro-

nicas.

A' venda nas principaes pharmacias do

reino. Em Aveiro, pharmacia Moura; ein

Illiavo,.loão C.Gomcs. Deposito geral, phar-

niacia Maia-Oliveira do Bairro

iiOVDhDE
GRANDE ARMAZÉM Ill Mill/[IS

SBB-_Rua do Quebra Costas-42

COlMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO

F

POR F0 acaba de receber um magnifico

e variado sortiinento de moveis, tanto de

madeira como dc ferro, que vende por pre-

ços commodos.

Tambem se encarrega de toda a qualidade

de trabalhos concernentes a arte de marce-

neiro o estotarlor. Os trabalhos são executa-

dos com a maior perfeição o os preços suo

bai-atissimas.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao armunciaiite.

Photographia

JOSE BERNARDES DA CRUZ

premiado nas exposições de Piladelphia, Paris e Rio de Janeiro

com medalas de prata. e mansões honrosas

35 A 59, PRAÇA DO COMMERCIO, 55 A 59

-AVEÍRO'-

JOSE DOS SANTOS GAMELLAS da FILHO chamam a attepção dos seus

freguezes .e do publico em geral, para o cxtraordinario sortimento de ditIe-

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas de

Londres, Alle'manha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a pre-

ços sem competidor, em Virtude das suas relações com as primeiras casas

d'aqueles paizes.

UEIJOS, Roquet'ort, Londrina, Gruyer, Prato, Papel e Flamengo. Conservas Inglezas,

Francezas e Nacionaes, em frascos. Leite condensado, dos Alpes. Manteiga Ingle-

za_ e Normanü em latas e barris. Passas de Malaga. Gelatina branca e vermelha.

_Biscoitos [adeus Francezes e Nacionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas

de Maizena Seruy, Tapioca, Cevadinha, Ervilha. Fava, Batata, Sagi'i e Porles du Nizam.

Alcaparras em frascos. Mustarda em pó e preparada. Julianne em areias. Champignõcs

e Trutas em latas. Lagosta In leza e Salmao em latas. Presuan glei es, Allemàes, de

Lamego e Melgaço. Figos Ing ezes em caixinhas. Doce de Goiaba do Brazil, cm latas.

Côcos muito frescos. ,Fractais de todas as alidadcs em compóta, seccas e ehristalisadas.

Maianelada Francoza em latas e em quartos-Came assada. Gameiro com Ervilhas, com

feiiao, guizado. Mão de Vacca. Costellotas de Vitella. Lin ua de Fricassé. Massa de toma-

te. Ervilhas. Couve nor. Broculos. Repol e Grellos, tu o emllatas.- Salame do Italia e

Lion. Doce de GilIa em latas, do Laranja lindos boiões de porcelana. Doce de cs ecio

muito fino, 'das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do razil

em latas. Ditas em caixinhas da phantasla. Bebuçados Francezes. Pastilhas de Gelatina

o Gamma Arahíca. Chocolates Francezes o Hespanboes. Chá, Cato e Arrozes do todas as

qualidades.. Azeitona d'Elvas e de Sevilha. Geleia em copos. Queijadas de Cintra, da

sopa, Pasteis do Coco. Broas do Natal. Moreallas d'Aroura. Unte de pingue Italiano. Man-

teiga de Cintra, e d'itrouca. Uma variedade extraordinaria de Licores. Cognacs, e bebi-

das de todas as nalidades. Vinhos de Champagne, Bordeus, Jerez, Madeira, Porto, Bu-

cellas, Collares, arcavellos e Alemtejo. Asmmres Alleniãos, Invlezes o da Ilha da Madel-

ra christahsados, lines o. amados. Laranjinha do Paraty. Pudins economicos em dois mi-

nutos, de I¡2_kilo, a 50 reis! ll Pimentinbas em frascos. Queijo da Serra de Estrella e de

Mm. Lhouriço e Paio de Lamego e Castello de Vide. Mexilhão e Ovos molles em latas.

Papeis de _todas_ as qualidades e objectos para esoriptorio

Surprezas e brinquedos para creanças. E muitissimos outros ar-

tigos, que seria impossivel ennumerar.

N. B. -- Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa.

José dos Santos Gamellas & Filho

 

Empreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES COMPLETAS

Fundicção de canoas, columnas c

vigas por preços limitade'ssimos

CONSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A EMPBEZA industrial portugueza, actu-

al 'proprietaria da omeina de construcções

metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da

fabricação, fundição e collocaçáio, tanto em

Lisboa e seus arredores como nas províncias,

ultramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaes-

quer obras de ferro ou madeira, para cons-

tiucedes civis, mechanicas ou marítimas.

Accrita portanto encommeridas para o

fornecimento de trabalhos em que predomi-

nem estes niawreaes. taes como tomadas,

“pimentos, culpas, escadas, varandas, ma-

chmas a vapor e suas caldeiras, depositos

para agua, banibps, veios e rodas para trans-

missão, barcos movidos ,'i vapor completos,

estufas de ferro e vidro, construcção de cofres

a prova de fogo, etc. '

l'ara aifundiçáo ile columnns,cannos e vi-

gas tem estabelecido preços dos mais resu-

IDIÕUS, tendo sei-"ue em deposidn grandes

quantidades de cannos de todas as dimen-

$085.

Para facilitar a entrega das equenas cn-

cemmcndas de fundição tem a EJPBEZA um

depos›to ha rua de Vasco da Gama, I9 e 20,

ao aterro, onde se encontram amostras e pa-

drõrs de grandes ornatos e em geral o neces-

sariu para as construcções civis. e onde se

tomam qnaesquer encommendas de fulldlçãO

Tudo :i correspondencia deve ser diri ida

à EMPHEZA INDUSTRIAL PORTUGU A,

Sinto Amaro-LISBOA.

Contra _a .debilidade

Farinha Peitoral Ferrugtno-

sa da Pharmacia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E um tonico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

convalescentes de quaesquer doencas,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

anças, anemic-os, e em geral nos de-

hilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Pacote 200

veis, pelo correio 220 réis. Os paco-

tes devem conter o retratado auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca ue está depositada em

conformidade a lei de 'i de junho de

 

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

 

Privilegiado, ctorisado pelo

governo, e approvado pelaJun-

ta consultiva de saude publica.

É 0 melhor touico nutritivo que se co-

nhece: é muito dlgeathD, fortvtlcante e re-

constitmnte bob a sua inlluenn-,ia (leSeanlvv-

se rapidamente o apetite. (unique-se o sangue-

fortaleceni~se os musculoso voltam asl'orças.

Emprega-se com o mais feliz exito. nos

estemagos ainda os mais debeis, para comba-

ter as digasiües tardias e labnriosas, a dispe-

psia, cartlialgia, gastro-tlynia, gaslrnlgia, ane-

mia ou inacçiio dos orgãos, racliitismo, con-

sumpçào dc carnes. olfecções escmpliulosas.

e em geral na cnnvalescença de todos as docu-

ças, aonde é preciso levvintar as forças.

' 'Toma-se tres vezes ao dia, no acto da co-

mida. ou em Caldo, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis,

uma colher das de sopa de cada vez; e para

os adultos, duas a lres colheres tambem do

cada vez.

Uni calix d'este vinho representa um bom

Bêfeteck.

Esta dóse com uaosquer bolacbinbas e

um excdlente luna¡ para as pessoas fracas

ou colHalv'SüElllfS; prepara o estomago para

ameitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluido elle, tome-se igual porção ao toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacçno, os envoiucros

das garrafas devem conter o retrato do auclor,

e o nome em pequenos circulós amaretlos,

marca que esta depositada em cantormidade

da lei de 4 de junho de ISS3.

Acha-se a venda nas principaes harma-

cias de Portugal e do estrangeiro. eposito

geral na Pharinacia Franca, em Belem.

DEPOSITO emAveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

Contra a tosSe

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisa do pelo Con-

selbo de Saude Publica, ensaiado o

approvado nos bospitaes. Acha-se á

venda em todas as pharmacias de Por<

'tn_gal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e tir-

 

ma do auctor, e o nome ein pequenos '

círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

9 de junho de 1883. '

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar- i

do Ribeiro Junior., '

 

82. RUA DIREITA, 82 .4883-

Retratos -~ PETIT-PROME Í

transportes até Lisboa, aereita o

Director-Gerente

Dr. van dark Luan

Largo do Rego, 9,- List-oa

Deposito em Aveiro, pharmacia

e _drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

DEPOSITO em Aveiro, Ebm-macia
_ l.

e Dirgaria Medicinal de Joao sem“. Tac do POVO DE AVEIRO

do _Ribeiro Júnior.DNAE-a 600 reis a. duzia. AVEIRO

_J

 


